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RESUMO 

 
A investigação sobre educação internacional e, 

especificamente, escolas internacionais proporciona 

novos desafios para uma pesquisa em educação que se 

baseia no paradigma de um nacionalismo metodológico. 

Ferramentas analíticas tradicionais que utilizam o 

Estado-nação como ponto de referência têm-se 

demonstrado inadequadas para analisar contextos 

educativos transnacionais. Como reação a isso, vamos 

refletir sobre o conceito de espaço transnacional de 

educação e sobre uma metodologia qualitativa 

reconstrutiva. Esta reflexão baseia-se num estudo 

realizado em escolas internacionais da região de Lisboa. 

Por fim, vamos traçar alguns desafios gerais para a 

investigação de fenómenos educativos transnacionais. 

 

Palavras-chave: Nacionalismo Metodológico. Escolas 

Internacionais. Espaço Educativo Transnacional. 

Pesquisa qualitativa reconstrutiva.  
 

ABSTRACT 

 
The research in international education and especially in 

international schools provides new challenges for 

education research that uses the paradigm of 

methodological nationalism. Traditional analytical tools 

which use as a reference point the nation-state have 

proved to be inadequate to analyse educational 

transnational contexts. As a reaction to that we will 

reflect on the concept of transnational education spaces 
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and on a reconstructive qualitative methodology. This is 

based on research into international schools in the region 

of Lisbon. Finally, we will outline some general 

challenges for research in transnational education 

phenomena. 

 

 

Keywords: Methodological nationalism. International 

schools. Transnational education space. Reconstructive 

qualitative research. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O CAMPO CRESCENTE E 

HETEROGÉNEO DE ESCOLAS 

INTERNACIONAIS 
 

As escolas internacionais têm vindo a 

expandir-se e a diversificar-se a nível 

global, especialmente durante as últimas 

décadas. A educação internacional não é 

apenas procurada pelas famílias móveis 

globais, mas também, de maneira 

crescente, pelas populações autóctones não 

móveis. Dill (2013: 1) observa, neste 

contexto, “um movimento de reforma 

educacional mais rapidamente crescente 

hoje em dia”
1
. 

 

O exemplo mais conceituado são as IB 

World Schools, que são reguladas pela 

organização International Baccalaureate
®

 

(IB), e cujo número cresceu para mais de 

5000 escolas em 158 países (IB, 2020). 

Existem, também, outros modelos de 

escolas internacionais, como as Escolas 

                                                      
 

1
 As traduções para a língua portuguesa são da 

responsabilidade da autora em cooperação com Ana 

Catarina Ramos. 

Europeias, as Escolas Associadas da 

UNESCO, as Cambridge International 

Schools, as escolas bilingues, etc. Essas 

escolas cresceram rapidamente, 

especialmente em regiões economicamente 

fortes e em "global cities" (SASSEN, 

2005). A crescente heterogeneidade da 

população escolar que procura diplomas 

internacionais também produziu novos 

modelos de escolas internacionais, em 

parte híbridos, que também se expandem 

para o sistema educativo público. As 

escolas públicas oferecem, cada vez mais, 

currículos e diplomas internacionais em 

paralelo aos seus nacionais, sobretudo em 

países como os EUA e o Canadá.  

 

Apesar do crescente número e 

complexidade das escolas internacionais a 

nível mundial, da sua crescente 

consciencialização pública, e do facto de a 

investigação nesta área estar sobretudo a 

aumentar no espaço anglófono (e.g., 

BATES, 2010; HAYDEN & 

THOMPSON, 2011; HAYDEN et al., 

2015), ainda existe um défice geral de 

investigação relativamente às escolas 
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internacionais, especialmente a nível 

micro, ou seja, ao nível dos atores sociais 

nessas escolas (SCHIPPLING, 2018).  

 

Esta situação pode ser parcialmente 

explicada pela falta de instrumentos 

analíticos para analisar o campo complexo 

da educação internacional, como confirma 

Resnik (2012: 292): "[...] há uma sensação 

de que algo mais está a acontecer, e os 

instrumentos analíticos que possuímos são 

demasiado restritos ou imprecisos para 

compreender a natureza complexa da 

sociologia da educação internacional".  

 

A fim de realizar estudos sobre escolas 

internacionais, que podem ser vistas como 

"espaços transnacionais de educação" 

(HAYDEN, 2011; HORNBERG, 2014; 

KEßLER et al., 2015), os instrumentos 

analíticos tradicionais, baseados no 

paradigma do Estado-nação, têm de ser 

repensados e necessitam de uma adequada  

"aparelhagem conceptual e analítica" 

(ADICK, 2005: 246; RESNIK, 2012; 

SCHIPPLING & KEßLER, 2021). 

 

O artigo propõe uma reflexão conceptual e 

metodológica baseada num projeto de 

investigação em curso sobre escolas 

internacionais na região de Lisboa 

(SCHIPPLING & ABRANTES, 2018; 

SCHIPPLING et al., 2020).
2
 Assumindo 

                                                      
2
 O projeto de investigação – “A 

internacionalização da educação das elites em 

Portugal. Um estudo qualitativo sobre colégios 

internacionais na Grande Lisboa” – é promovido 

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) 

uma abordagem crítica do paradigma do 

nacionalismo metodológico, (1) 

discutiremos o conceito de espaço 

transnacional de educação e (2) o potencial 

de métodos empíricos qualitativos e 

reconstrutivos para analisar fenómenos 

transnacionais em educação. Finalmente, 

apresentaremos alguns desafios para a 

investigação desses fenómenos.  

 

A ULTRAPASSAGEM DO 

PARADIGMA DO 

NACIONALISMO 

METODOLÓGICO: O 

CONCEITO DE ESPAÇOS 

TRANSNACIONAIS DE 

EDUCAÇÃO 
 

O paradigma do nacionalismo 

metodológico – que equaciona sociedade 

com as sociedades de Estado-nação – ainda 

domina a investigação em ciências sociais, 

mas tem sido criticado, uma vez que não é 

adequado para analisar a "condição 

cosmopolita" da sociedade contemporânea 

(BECK, 2007; BECK & GRANDE, 2010; 

AMELINA et al., 2012).  

 

A pesquisa na educação é ainda 

determinada pelo "paradigma Estado-

nação", porque o Estado-nação tem sido a 

sua referência, uma vez que domina 

largamente a educação formal (ADICK, 

2005: 244-245). A necessidade de 

ultrapassar este paradigma é sobretudo 

                                                                             
(Ref.: SFRH/BPD/112406/2015). 
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expressa pela investigação comparativa em 

educação, onde os instrumentos analíticos 

tradicionais se revelaram inadequados para 

analisar a realidade complexa das 

dimensões locais, regionais, nacionais e 

transnacionais interligadas em educação 

(ADICK, 2005; DALE & ROBERTSON, 

2009; SCHIPPLING, 2018; HUMMRICH 

& PFAFF, 2018; KEßLER & SZAKÁCS-

BEHLING, 2020). 

 

O paradigma do nacionalismo 

metodológico baseia-se no pressuposto de 

que as sociedades nacionais são "unidades 

naturais de referência" para a investigação 

de fenómenos sociais. Em contraste, o 

transnacionalismo como um  

 

"[...] programa de investigação [...] foca-

se principalmente nos fenómenos sociais 

e nas relações sociais que se estendem 

sobre várias unidades locais em 

diferentes sociedades nacionais, que 

estão relativamente estáveis e que 

contêm interações comparativamente 

densas." (PRIES, 2010: 10)  

 

No contexto da sua investigação sobre a 

migração laboral do México para os EUA 

nos anos 90, Pries (1996) desenvolveu o 

conceito de "espaço social transnacional". 

O conceito de espaço não implica, neste 

caso, apenas o seu significado tradicional 

físico de localização, mas designa, em 

primeiro lugar, relações relativamente 

estáveis entre os atores sociais que 

atravessam fronteiras nacionais. É um 

conceito de espaço que inclui territórios 

diferentes ligados a relações sociais 

implícitas (FAIST, 2000: 14). Neste 

contexto, PRIES (2008: 4) define "espaços 

sociais transnacionais" "num sentido 

estreito" como "Estados-nação e 

sociedades nacionais que se estendem por 

quadros de interação nas dimensões de (1) 

práticas sociais intensivas e estáveis, (2) 

sistemas de símbolos, e (3) artefactos".  

 

Ulrich Beck (2000), nas suas reflexões 

sobre "O que é Globalização?", retoma o 

conceito de "espaço social transnacional", 

de Pries (1996, 2010), e afirma: "[...] a 

abordagem centrada em espaços sociais 

transnacionais salvaguarda que algo de 

novo está a emergir: contextos sociais de 

vida e de ação aos quais se aplica Aqui-e-

Ali ou Tanto-Como.” (BECK, 2000: 28)   

 

O conceito de espaço social transnacional 

focaliza-se nas práticas sociais 

transnacionais dos atores. Se estas práticas 

se encontrarem muito estáveis e intensas, 

mesmo que as pessoas envolvidas não 

estejam geograficamente próximas 

(espaços digitais), de tal forma que possam 

fazer parte da vida quotidiana, poderão ser 

designadas "espaços sociais 

transnacionais".
3
 Por exemplo, uma família 

transnacional, cujos membros estão 

espalhados pelo mundo e têm relações 

próximas e duradouras nas suas práticas 

                                                      
3
 Pries (2010: 29-31) elaborou mais dois níveis de 

fenómenos transnacionais, que são menos intensos 

e estáveis do que os "espaços sociais 

transnacionais", nomeadamente as "relações 

transnacionais" e as "redes transnacionais".  
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quotidianas (DUCU et al., 2018). Estas 

práticas partilhadas constituem, neste caso, 

um espaço social transnacional.   

 

Em contextos educativos, existem algumas 

abordagens que adotam o conceito de 

"espaço social transnacional" (PRIES, 

1996, 2010; BECK, 2000) e o 

desenvolvem para o conceito de "espaço 

transnacional de educação" (ADICK, 

2005; HAYDEN, 2011; SCHIPPLING, 

2018). Adick (2005: 262-266) atribui as 

seguintes características a este conceito: 

 

 os espaços educativos transnacionais 

podem emergir "de fundo", ou seja, das 

práticas dos atores sociais, ou "de topo", 

ou seja, dos fornecedores transnacionais 

de educação;  

 são espaços que se baseiam em 

convergências transnacionais já 

existentes e promovem mais 

convergências; 

 os espaços educativos transnacionais 

são caracterizados por processos 

educativos transfronteiriços; 

 são espaços não governamentais, o que 

significa que não são regulados pelo 

Estado, mas privados. 

 

Quando o conceito de espaço educativo 

transnacional é aplicado na investigação 

em escolas internacionais, é necessário 

questionar se, e em que condições, podem 

estas escolas ser consideradas espaços 

transnacionais de educação. 

 

Como as escolas internacionais são 

reguladas por organizações educativas 

transnacionais, como a International 

Baccalaureate
®

 (IB) ou a Cambridge 

Assessment International Education 

(CAIE), os espaços educativos 

transnacionais podem ser constituídos "de 

topo", por exemplo, através da introdução 

de currículos ou diplomas, proporcionados 

por essas organizações. Por outro lado, 

espaços transnacionais podem surgir "de 

fundo", das práticas, dos símbolos ou 

artefactos comuns de atores sociais, neste 

caso, dos membros da escola.  

 

A questão que se coloca é: como investigar 

os espaços educativos transnacionais? Com 

base no exemplo da investigação em 

escolas internacionais, apresentaremos 

algumas reflexões metodológicas que se 

centram na pesquisa social qualitativa 

reconstrutiva.  

 

A ULTRAPASSAGEM DO 

PARADIGMA DO 

NACIONALISMO 

METODOLÓGICO: ALGUMAS 

REFLEXÕES SOBRE A 

INVESTIGAÇÃO 

QUALITATIVA 

RECONSTRUTIVA  
 

O transnacionalismo como "programa de 

investigação" (KHAGRAM & LEVITT, 

2004; PRIES, 2010; HUMMRICH & 

PFAFF, 2018; SCHIPPLING & KEßLER, 

2021) precisa de ultrapassar o paradigma 

do nacionalismo metodológico e questiona 
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as unidades espaciais tradicionais que 

funcionam como referência na 

investigação social, e que já não podem ser 

consideradas "‘contentores’ geográficos 

coerentes e contíguos" (PRIES, 2008: 6). 

Khagram e Levitt (2004: 26) confirmam: 

"O local, regional, nacional e global não 

são arenas sociais automáticas e tomadas 

por garantido, mas sim categorias que 

devem ser investigadas como factos sociais 

construídos e contestados." 

 

Esta mudança de perspetiva requer novas 

ferramentas analíticas teóricas e 

metodológicas (ADICK, 2005; RESNIK, 

2012; SCHIPPLING, 2018; KEßLER & 

SZAKÁCS-BEHLING, 2020). Keßler e 

Szakács-Behling (2020: 183) propõem 

uma "viragem metodológica em 

educação", o que significa 

"transnacionalizar as nossas práticas de 

investigação". Salientam que:  

 

"A utilização de uma lente transnacional 

não impede a observação de fenómenos 

nacionais, mas permite que estes sejam 

investigados no seu caráter de 

construção e interligação com outros 

quadros de experiência, bem como 

enriquecer a nossa compreensão da 

experiência social, para além das 

perspetivas unilaterais" (KEßLER & 

SZAKÁCS-BEHLING, 2020: 187). 

 

A fim de desenvolver uma posição de 

investigação, caraterizada por uma 

abertura e um sentido de desconstrução, e 

de permitir um reconhecimento de 

estranheza, é necessário ter esta atitude 

analítica. A investigação qualitativa 

reconstrutiva visa alcançar uma 

compreensão da estranheza que é 

controlada metodologicamente (SÖFFNER 

& HITZLER, 1994; WELLER, 2005; 

BOHNSACK, 2010).  

 

A investigação reconstrutiva qualitativa, 

especificamente o método de interpretação 

documentária (BOHNSACK, 2010; 

BOHNSACK et al., 2010), baseia-se em 

elementos da sociologia do conhecimento 

de Karl Mannheim (1964, 1980) e da 

abordagem etnometodológica de Harold 

Garfinkel (1967). 

 

O conceito de "espaço conjuntivo de 

experiência" (MANNHEIM, 1980: 220) 

centra-se no conhecimento coletivamente 

partilhado de atores sociais. Este 

conhecimento é um conhecimento 

implícito que Mannheim (1964: 100) 

designa como conhecimento "ateórico". 

Manifesta-se em ações de rotina e 

habituais e pode também ser entendido 

como "conhecimento tácito" (POLANYI, 

1966). Os espaços conjuntivos de 

experiência são constituídos através da 

ligação entre atores sociais, por exemplo, 

por geração, género, meio ou etnia 

(BOHNSACK, 2005; 2010). Com base 

nestas categorias, os atores sociais podem 

possuir "camadas comuns de experiência" 

e uma "história comum de socialização" 

(BOHNSACK, 2005: 119) que se expressa 

numa "consonância de habitus" 

(BOHNSACK, 2010: 62).  
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O "espaço conjuntivo de experiência" pode 

estender-se por unidades locais e fronteiras 

nacionais se existir uma densa conexão 

social coletiva entre os indivíduos através 

de "camadas comuns de experiência". 

Neste caso, estes espaços também podem 

ser vistos como "espaços educativos 

transnacionais". Keßler (2020: 191-192) 

salienta: "Entendo o espaço educativo 

transnacional como um ‘espaço conjuntivo 

de experiência’ [...] e com isto quero dizer 

o contexto coletivo da génese do 

conhecimento que orienta a ação".  

 

Neste cenário, uma abordagem empírica 

qualitativa reconstrutiva que visa 

reconstruir este conhecimento conjuntivo 

dos atores sociais, constituído em espaços 

sociais transnacionais comuns, é uma 

forma sólida de analisar contextos 

educativos transnacionais, tais como as 

escolas internacionais. Isto significa que 

uma metodologia empírica reconstrutiva 

pode fornecer ferramentas analíticas 

fecundas para realizar uma investigação 

que supere o paradigma do nacionalismo 

metodológico. De facto, Scheunpflug, 

Krogull e Franz (2016: 20) sublinham que 

"o potencial destas abordagens está longe 

de estar esgotado". 

 

DESAFIOS PARA A 

INVESTIGAÇÃO DE 

CONTEXTOS EDUCATIVOS 

TRANSNACIONAIS 
 

A investigação em educação internacional 

desafia a investigação em educação 

determinada pelo paradigma do Estado-

nação e necessita de novos instrumentos 

analíticos de investigação.  

 

Neste contexto, Adick (2005: 246) 

apresenta a seguinte questão:  

 

"Mas o que acontece se este 'modelo 

mundial' de sistemas educativos, 

determinados pelos Estados-nação, for 

desafiado por práticas e instituições 

educativas 'transnacionais', que se 

encontrem 'para além', 'acima', 'além' ou 

'transversais' aos sistemas nacionais?” 

  

No exemplo da investigação em escolas 

internacionais, demonstrámos o potencial 

do conceito de espaço educativo 

transnacional como ferramenta analítica, 

bem como o potencial da abordagem 

reconstrutiva da investigação qualitativa 

para ultrapassar o paradigma do 

nacionalismo metodológico em 

investigação sobre educação.  

 

Como a reflexão sobre a investigação em 

contextos educativos transnacionais está 

apenas a iniciar-se, delineamos três 

desafios específicos: 

 

1) A escola e o sistema educativo 

nacional podem ser entendidos como 

produtos do estabelecimento do 

Estado-nação e um meio para a sua 

legitimação (DEWEY, 1916; 

FULLER & RUBINSON, 1992). 
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Esta conceptualização de escola e do 

sistema educativo é posta em causa e 

tem de ser repensada numa 

perspetiva de investigação que vise 

compreender a amálgama complexa 

entre dimensões locais, regionais, 

nacionais, internacionais, 

supranacionais e transnacionais em 

educação. 

 

2) Os contextos educativos 

transnacionais surgem em diferentes 

segmentos do sistema educativo e 

estão relacionados com diferentes 

discursos. No segmento das escolas 

internacionais, os contextos 

transnacionais são entendidos como 

um "motor da mobilidade social e 

global e também da inovação de 

conteúdos", enquanto nas escolas em 

áreas sociais problemáticas, por 

exemplo, são vistos como um 

"obstáculo à educação" (PFAFF, 

2018: 162). É necessário desenvolver 

uma abordagem de investigação 

interdisciplinar que reúna estas 

linhas de investigação até agora 

desarticuladas e que nos permita 

igualmente revelar as dimensões da 

desigualdade social e educacional 

(SCHIPPLING & KEßLER, 2021).  

  

3) Para realizar uma investigação 

desta natureza, que desconstrua o 

paradigma do Estado-nação, é 

importante salientar que ainda há 

muito trabalho a fazer para 

desenvolver ferramentas analíticas 

teóricas e metodológicas/metódicas. 

Estamos apenas a começar a 

"transnacionalizar as nossas práticas 

de investigação" (KEßLER & 

SZAKÁCS-BEHLING, 2020: 183) e 

este artigo procura dar a sua 

contribuição.  
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